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-
taque no meio acadêmico, nas reformas e 

-

-
-

-

-
-

trabalhadoras. Interessa-nos discutir em que 
-

-
-

-

-

-
2

-

sociedade esta, que se desenvolveu histori-

de lucro (mais valia3

realiza na medida em que uma determinada 
classe social (hegemônica), detentora do 

a força de trabalho de outra classe social 
4 esta 

classe, material e culturalmente, dos bens 

-

“

(fatalismo).

-

forma, na medida em que a classe dominada 

-

o conhecimento objetivo sobre a realidade, 
-

-
5

-

-

das classes trabalhadoras, favorecendo o 

Mas, como assegurar uma escolariza-
-

ca em que se encontra a classe trabalhadora 

instrumentalizá-la no caminho da transfor-

-

A formação continuada dos 
professores da escola pública

... a alternativa de uma determinada práxis, não está somente em 

dizer “ sim” ou “não” a um determinado valor, mas também na 

escolha do valor que forma a base da alternativa concreta e nos 

motivos pelos quais se assume esta posição. 
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do trabalho docente como determinador da 

-

Moderna, que, com a mudança no modo de 

-

Esta nova sociedade cria, segundo o autor, a 

-
-

-

6

-

-

-

-

-

-
 

7, insere-se 
-

-

de classes, calcada sobre uma determinada 
-

sociedade, acontece de forma desigual. Isto 

-
nia que se estabelece entre as classes nesta 

-

8. No 
-

-

que venha a atuar de modo contrário 

inseridos os trabalhadores, instrumen-
talizando-os culturalmente e, desta 

contra-hegemônico de sociedade.
-

compreende-se que o trabalho docente exige por sua própria natureza, enquanto trabalho 

relação aos conhecimentos produzidos pela sociedade. Esta condição é implícita para que a 

à maioria da população. 

Neste sentido, o artigo procura discutir a formação dos professores relacionada a 

possibilidade de elevação cultural das massas, considerando que a forma e o conteúdo de 

sociedade capitalista para os trabalhadores em cada determinado momento histórico. 

Contrapõe-se à uma perspectiva pragmática/utilitarista do trabalho pedagógico presente 

na atualidade em diversas propostas para a formação de professores e busca apontar 

coletiva sobre o trabalho pedagógico no interior das escolas.
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-

-
sistência dos trabalhadores. Por este motivo, 
há que se levar em conta seus limites e suas 

forma social, justa e igualitária quanto ao 
-

-

Neste sentido, o trabalho docente, 

-

-
-

 (SÁNCHEZ 

-
lho, enquanto atividade humana intencional 

-

realidade (conhecimento objetivo)9. Assim, 

a ser realizada, o conhecimento do conteúdo 

-

concretize.

-

metodologicamente)10. Mas, considerando 
a natureza do trabalho docente como uma 

inerente, dado que o trabalho docente exige 
-

-

-

-

-

esteja  se atualizando em 
-

11, ou seja, negar a existência 

docente. 
-

-

que buscaremos levantar alguns elementos 

em serviço tem se realizado no interior das 

-

-
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-

-

-

imediato12

-
-

-

-

as esteja sustentando, o agravamento da di-

atividades, nos encaminhamentos, sem que 

do conhecimento que os fundamenta. E, na 

-

-

-
tinuada. Segundo Sánchez Vázquez (1968), 

-

no interior das escolas. De que forma a 

-

-

-
-

nência. E, defendemos que a maior ou menor 

sistematicidade e intencionalidade com que 

limite aos muros escolares, ao cotidiano ime-

-

-
13

-

-



25

-

-

 

-

seja a , considerada comum a 

que ambos se encontram em níveis diferen-

-

que 

 

-

a necessidade de , de 

-

-
, a “efetiva 

transformados agora em elementos ativos 

 Neste 

-

-
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-
ca, transformando-a qualitativamente. 

-
cundo a ser seguido no sentido de organizar 

-
-

como diz Saviani (1992), em cada um desses 

ambos os momentos, o acesso ao saber, ao 

-

-

-

-

-

e fazendo o exercício de tomá-lo como ca-

-

-
mestre, ano...).

levantamento de em quais áreas do conhe-

-
dades de ensino. Digamos que, em nosso 

de Língua Portuguesa, o que salta aos olhos 

-

se defrontam no dia-a-dia da escola. Neste 

conjunto14

(que conhecimentos os alunos já dominam, 

as metodologias que têm sido utilizadas, 

-

Língua Portuguesa esteja no trabalho a ser 

condizentes. 

-

-

-

-

efetivamente que a catarse se dê, ou que se-

-

 Neste sentido, 

-

-

-

de intervir conscientemente no sentido da 
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2. Poderíamos citar aqui vários autores que 
apontam a direção de uma pedagogia socia-
lista, en-tre estes grandes pensadores como: 
Gramsci, Makarenko, Snyders, Suchodolski, 
Pistrak, Vigotski...
3. Para a melhor compreensão desta questão,  
ver MARX, K. (1988). O Capital: crítica da 
economia política. Vol. I, São Paulo: Nova 
Cultural.
4. Este termo, desapropriar, não é utilizado 
aqui no sentido de algo que se tinha e foi 
perdido, mas como uma não apropriação na 
origem, da riqueza. Neste sentido ver POS-
TONE, M. Time, (1993). Labor, and social do-
mination. A Reinterpretation of Marx’s critical 
theory, Cambridge University Press
5. Sobre esta concepção ver as obras: SA-
VIANI (1991); (1992)

atu-
alização histórico-cultural” do homem é uma 
expressão adotada por PARO (2001 p.35): “É 
pela educação que cada indivíduo integra-se 
ao estágio de desenvolvimento histórico do 
meio sociocultural onde nasce e cresce”.
7. Ver Marx , O Capital, cap. VI inédito.
8. Esta discussão é realizada por Saviani 
(1994, p. 160).
9. Sobre a categoria trabalho ver Lukács 
(1964).
10. Cabe destacar as inúmeras e importan-
tes discussões na atualidade a respeito do 
nível (Médio ou Graduação) do lócus (nas 
Universidades ou nos IES) e do conteúdo da 
formação inicial. A este respeito ver Shiroma 
& Evangelista (2004), Sheibe (2002), Freitas 
(1999)...
11. Na atualidade é bastante recorrente o 
tema do “aprender durante toda a vida” cal-
cado na idéia da “sociedade do conhecimento” 
ou “sociedade da informação”; os indivíduos 
desta forma deveriam estar constantemente 
se adaptando ao eterno mutável, tudo passa a 
ser relativo... concomitantemente, este movi-
mento de defesa do aprender ad eterno nega 
a possibilidade de um conhecimento objetivo 
da realidade. Ver Moraes (2004) 
12. A este respeito ver: Duarte (2003), Tor-
riglia (2004), Facci (2003)
13. Para SAVIANI (1992, p.85), “pedagogia 
revolucionária” é aquela empenhada decidi-
damente em colocar a educação a serviço da 
transformação das relações de produção. 
14. Ver SAVIANI (1980)

ou do Conselho de Escola). 
Portanto, nosso intento neste texto 

organizar sistemática e intencionalmente 


